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| GAUMONT 
| E o nome, que Feprcicaa o apparelho cinematographico ideal mt 
ins os pontos d€ vist 
| GAUMONT sianífica durabilidade, perícição, resistencis, economia, 
| agem absoluta. 
| Quem possue installação GAUMONT está seguro do mais explen- 
| “1 Sesultado pela belleza e nitidez ds projecção 
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Não deixem de adquiril-o o mais rapido possivel. 
Peçam informações € catalogos á casa mais antiga no genero. 


MARC FERREZ FILHOS 
RUA DA QUITANDA 21 — CAIXA POSTAL 327 
RIO DE JANEIRO 





E NAO E O MAIS atas 


S. PAULO- 2 sm»AanNDRE-20 — TEL. 2-405/ RENA laço AEE 





IHediante sello de 200 reis, enviaremos amostras gradis (s 
º PERFUMARIA LOPES * 


RIO P TIRADENTES =34 —38 — TEL. C.649 
— * RR. URUGUAYANA= 44 — TEL. C5ÍJ9 AIN 
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A SCENA MUDA 


SUNIMARIODO-Nº 393 29º DO AN O MI 


4 DE OUTUBRO DE 1928 


A qotriz ( Norma Shearer, Ralph Forbes, Owen 

Moore, QU P. | lego (Gwen Lec Ros DD Ares 
Viremia Pearson 

Jardim dos Amores Maria Jacobini, Camila 

Horn. Warwich Ward. Jean Bradin Eliza 

La Porta, Adalbert von Schletow e Paul Otto 


| mulher cubiçada ( Noah Beery, Eddie Borden 
Michael Vavitch, Kalla Pasha e Michael 
Dark 
(1 poder occulto (Suzy Vernon. Michael Boh 
nen. Walter Rilla é [runs van Mten |! 
+ rainha do vartete Harrv IHHelm, Bobby Ren 
der. | von Sheeveghi, Fá rdinando Martimi 
Helem Hallicw e Ellen Kuerty ) ) 
Sesredo de merk ( Richard Barthelme: Mon 
tagu Love, Lina Basquette ico Jovec « 
Robert | | Iaimes 
Ye fidulgas du plebe CGlura Bow. Richard At 
ten. Helen Lynch: Mary Alden, « art Gerard 
Bodil Rosing, Lerreine Rivero a tames Pierce: 
Pe de vento ( Glenn Lryon. Parsy Ruth Mille: 


Gretel Yoltz, James Brádburg, Jr [od Sloan 
[lovd NWhitlock ) 


Metropbolts ( Brigith Helm, Alfred Abel, Gus 
tav N Erchelich e Wemer Kraus 3) 
Novidade ne tela ( Dolores Binkerman e Ruth 
Holly 
()x quue vivem no ecran Pola Negri | 4 
idolphe Menjou e Evelyn Brent, da Paramoun! 15 
Misses Josephine Dunn e Saliv Cruté da Metro 
Goltwyn-Mayer | 


Narma Talmadge, da United Artists 


o QUALQUER ARTIGO PED/DO PELO TELEPHONK 
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Dia 8 no GLORIA 


SUZY VERNON 


e 


MICHAEL BONNEN 


em 


0 PODER OGGULTO 


re ee 


Sensacional super: 
producção da 


UFA 


O romance tra= 





gico de uma 
mulher que se 
vingou do mal- 
feitor que lhe 
roubara a 
honra. 













Um Famoso Astrologo 
FAZ UMA OFFERTA NOTAVEL. 
Dir-lh'a-ha 


GRATUITAMENTE. 


O seu futuro será feliz, ditoso, afortunado 
terá exito no casamento, <Mm Seus negocios, ambi- 
ções, desejos ? quaes são os seus amigos c Os Seus 
inimigos ? e muitos outros dados importantes que 
sómente a Astrologia póde revelar, 


Nasceu sob a influencia de propicia estrella ? 


Ramab, o celebre Orientalista e Astrologo cu- 
jos estudos astrologicos € conselhos teem suscita- 
do milhares de cartas de agradecimento do mun- 
do inteiro, dará GRATUITAMENTE, a quem 
lh'a mandar pedir, com a indicaçõo do nome, do 
endereço e a data exacta do nascimento, por meiu 
do seu methodo incomparavel, uma analyse astro- 
logica da sua vida e do seu fyturo, a qual, junta 
aos seus Conselhos Pessodaes, encerra dados sus- 
ceptiveis não só de que o uchemos extraordinarios, 
como de nos deixar maravilhados. Os scus Cense- 
lhos Pessoaes teem o poder de mudar favoravelmente o transcurso de toda 
a sua vida, Escreva immediatamente ec sem demora, para o seu proprio in- 
teresse, a RAMAH, folio 25 BP 44, Rue de Lisbonne, PARIS. Com 2 mil réis 
para cobrir asdesp:zas do correio, remessa etc. Franquia para França: 500 réis 







CREME “POLLAH” 
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“Novo typo 
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[DESEJA emmagrecer ou conhece alguem 
que o queira? O excessso de gordura 
provoca diversas molestias: coração, figado, 
diabetes etc.; diminue a 

Ea efficiencia do trabalho 
AERANSS Sos e prejudica a esthetica 
dE em (uma senhora ou moça 
ações murgemtranço // gorda tem menos at: 


PP RAvi Mm aC» - End *eeár — 
trem 


dao e Sinsamr tractivo.) 


EMAGRINA 









Sem elle o seu toucador estará incompleto. 
A preferencia no seu uzo depende sómente 


de experimental-o. 


A vendas 







em todas as Perfumarias. Pharmacias 


(comprimidos) — auxilia poderosamente o emmã- 
grecimento, não prejudica o organismo € é acom- 
panhada de um regime muito util. 


e Armarinhos de l.a Ordem. 
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r NA MUDA PROPRIEDADE DA COMPANHIA EDITORA AMERICANA DORTE EIMBUES 
SCE PRAÇA OLAVO BILAC 12 E RUA BUENOS AIRES 103 

PORTE SIMPLES BrasiL PRE RES CARUARU TS = DR A E | ea 
| Um anno eee OD Ea nato res GRASS REVISTAS So sit = Uodese sa oe | pocos Sim Me a 

Tm RSLTRÁDO CORRESPONDENCIA DIRIGIDA A AURELIANO MACHADO  pIRECTOR-GSRENTE 
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— NOVIDADES DA TELA = 


rract( ue lhe to tferecidi 
pela Metro 





A Paramount contractou em 

| ondres um novo gala 

actor inglez John Loder 

“4 trabalhou com exito em 

arezas cinematographicas bri 
s e allemães 


Rº” La Rocque, que se acha 
em convalescença de uma 


operação de apendicite, val 


f 


A TUALMENTE, do lado de sus abandonar por algum tempo O 
+» à irmã Norma, Constance € ecran para trabalhar no palco 
rella da United Artists, compa- 
fundada em 1919, por 
rith Mary Pickford, Char- 
Chapbline e Douglas Fair- 
e à qual tambem pertence 


* 
* + 


O proximo film de Douglas 
re SWANSON Fairbanks intitular-se-ha 
144 4 44 AE 
O mascara de Ferro e terá como 

argumento o romance de Ale- 
xandre Dumas, Vinte Annos 

pé 
W LIAM Farnum, O vet Debois (continuação. des Trez 

rano do écran, hoje apo- q 
« : Morrer 

entado, requereu divorcio con- fosqueteiros 

sua esposa Olive Ann Far- 


. 
. * 





RS Vidor e Richard 


ad 
Wo REMINICENCIAS Alma Rubens e Douglas Fatrbanks, mu film The American Dix vão trabalhar juntos 
feito em 1918 ç : 
: = f e O. 0 TE 
() famoso ensaiador Cecil B em um film intitulado A incon 
de Mille, perdeu afinal as ilusões scbre a produceção inde- pendente e aceecitou um Con quistavel. 


a ds" 
HS 


es 


did Ma 


Dolores Binkerman € Ruth Holly, da Paramount 


5 Este numero contém 36 paginas 
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co TESE » cat bai gidoss Si Itala lie Da Aide ddr se dei! VA EI 


Eilm da Metro-Goldiwyn-Maxer 
com a seguinte 
DISTRIBUIÇÃO 
Rose Frelawna NORMA 
SHEARER 
Arthur Gower RarpH FORBES 
Tom Wrench OwEN MooRE 
Sir William O. P. Hegrie 
Avonia GWEN LEE 
Gadd Roy D'Arcy 
Mes. Telfer — VirRGINIA PEARSON 
Miss Trafalgar Margaret Sed- 
clon 
Capitão de 
Chadiwich 


Foenix Cyril 


. + + 


Essa historia de amor passou- 
se no tempo das crinolines. 
dos casaquinhos de velludo, das 
sombrinhas de rendas, das ear- 
tolas “chaminés” e das reveren- 
cias 

Em Londres, numa lindissima 
manha de sol! porque ecra 
justamente o excepcional brilho 
d'aquelle dia, que causava ex- 
tranheza na sombria cidade do 
“Top, que determinára O 
enthusiasmo com que os artistas 
pensionistas da Sra. Mossop 
resolveram realizar um pie-nte 
num prado magnífico, visinho 
à grande metropole 

[rradiando a graça que lhe era 
peculiar, entzç O garrido grupo 
de comediante foi tambem Rose 
Frelawney, a primeira figura de 
um dos mais populares theatres 
londrinos d'aquelle tempo. É a 
galante creatura fez bem em 
se decidir a acempanhar es col- 
legas, pois que, pouco depois 
do carro, que os conduzia, come- 
car a mover-se, houve um aCci- 
dente divertidissimo, que obrigou 
O SgTUDO d acceitar O socecnrro do 


Sr. Arthur CGower um deli- 





Uma travéssa apanhada em flagrante 


cado rapaz, que ficou desde logo 
preso à luminosa sedueção dos 
olhos de Rose 


y 
É 

o 
8. 
q 

“ 


= 


ira Té 


as : y > seas 
De 
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Dias depois, Arthur Gower foi visto applaudindo Rose, no theatr 


A actriz, entretanto, estava 
um tanto enamorada por Tom 
Wrench e além disso, era extre- 
mamente jovial, chegando, às 
vezes, a confundir a “victima 
das suas pilherias. Foi por isso 
que Arthur Gower quasi dests 
tiu de proseguir em seu fr! 
com a encantadora actriz 
Mas como esta se revelasse cada 


vez mais seductora, Arthur Go- 
wer, filho de uma familia por de- 
mais austera c circumspecta 
de moral ultra resistente ao: 
embates do galanteio e da mali- 
cia. foi visto, dias depois, mcio 
oceulto, applaudindo Rose Tre- 
lawney no theatro em que ella 
ecra acclamada todas as noites 

Com  Wrench. amargurado 
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a confundir 





victima 
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Film da Ufa com a seguinte 


VM 


DISTRIBUIÇÃO 


Senhora Brisson ( Musa Sa-, y 
mara) — MARIA JACOBIN! 3 

Adrienne, sua filha — CAMILLA y: 
HorN 


Nicola Molescu Warwick Ward 

René Cadillac, promotor  pu- 
blico — Jean Bradin 

Mira — Eliza la Porta 

Um marinheiro, seu irmão — 


Adalbert von Schlettow 


O coronel Guignard — Paul 
Otto 

O tabellião Vernasquez — Carl 
Ettlinger 

O porteiro — Karl John 

A primeira enfermeira — Frigga 
Braut 

A segunda enfermeira — Maria 


Forescu 
A dama de companhia - Lydia 
Potechina 


O mendigo — Egon Erwin Kisch 


+ 
+ * 


No convento de 5 Vicente, 
situado num recanto do sul da 
França, eram educadas, outrora, 
as filhas das familias nm bres da 
mo um senhor à suas CM ravas. 


Algeria e entre as educandas 
O miseravel estava: habituado a dar ordens cs 


encontrava-se Adrienne Brisson, 


Foi preciso um esforço terrivel para dominar o aggressor 


8 








untas. 


ais pladosas perg 
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A infeliz nem se atrevia a responder às 
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sob um duplo aspe- 
cto ora dirigindo 


uma causa de mise- 


se afastar do convivi 
ria, um desses an 


de honesto de Ne- 


' 
tros de moças ct 


leseu 
cahidas; ora apresen- 


Este, tempos dk 


de sua mãi, que, com 

N ad cecorrencia teve 

uma de culpa Dara 
tando-se na alta roda | 


pois, descobriu cui 
como dama clegante 


su ex-amante tinha 
c acostumada ads uma filha c que essa 
Lisos € costumes m- 
ternacionaes do gran- 


de mundanismo a bordo. do vapoi 
Adrienne não sabe 





quando voltava da 
s ?) ) . AA 

d estes pormenores da Eranca. Por mex 

vida de sua proge- indirectos « Cape 


nitora € nem sequer conseguiu que Adri 


desconfia de que ha enne fosse attrahida 


dezesete anncs seu dantiga casa de tole- 
pai fôra assaltado no rancia, mas um feliz 


deserto por uma hor- aceaso desvicu a mo- 


da de beduinos, e ça da armadilha, eva 
fallecera, tempos de- vando assim sua per- 





EQ 
pois, no carcere om- q 7 


orem não demo- 
de o tinham encer- E IO € 


rado, E junto à SUAS POLE MELO Tempo cu 


x ' 
leseu obtivesse 0 
collegas de turma so- Molese ves 


sremio de suas anta 
nhava com o futuro, 





cheia desse enthus'!- 





ABES] 
- Quando uma tar- 
asmo tão proprio das | Mo! , 
Aquela ecra mais uma vicuma das infamias de Molescu, de ele passeciava 
moças inexperientes Itadl 
z , e | =| Op assSall ; ME = 
Ássim se escoava sua exXIs- Nicola Molescu, amante de mecinha fosse abordada durante pela cidade, tor assaltado emo: 
t - & : ET to por um grupo de homen 
tencia quando, uma tarde, che- Mme Brisson, que não sus- a viagem pelo perigoso c insit- 
T | ] entre Os quaes sc encontrava 
Ls a carti > : “18S0N seitava que Adrienne tosse lilha nuante caçador de creaturas à 
gou uma carta de Mme Bri | RE | um. rapaz cuja unica irmã se 
den: a sahid: o) ) , “ss: YE acas ce de boa le 
ordenando a sahida de Adrienni dessa mulhe: fraca perdera no antro! de miseria de 
do convento. Viéra preeural-a Naturalmente, o miseravel all Chegando à Argelha, Adrienn Nfolescui 
uma dama de companhia Com se encontrava como tralicante foi viver na residencia particulas (Continúacna pag. 35) 


quem embarcou para a Argelia de escravas brancas, mas em 









e quiz o destino que tosse com- seu encalço seguia René Ca- 
panheira das duas mulheres um dillac, premetor publico e que 


homem de caracter vil chamado — cautelosamente, eviteu que à 


LO 
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"à mulher cubiçada 








Pro! romist NOM 
SI Voam Bepry, Cri 
RovaND, HARRY Mivki 
Borden Mi hael Vavito! 
Shu Kuala Pasha 
Darva Michael Dar 
Dan 
2a 
Pontes, pequen PATA, 
4 nã immensidão do Oest 
ob o rude regimen da 
e do direito do mais tfort 
Cn uxcentric dad: d 
tumaios t 1) explencdl | 
natureza faziam dell 
cqaueno centro ui ( 
tabernas cas casas dh 
nutulavam 
nv Powell, jovem crou 
de uma de casas di 
! ramente apaix 
por Dolor: tascinadnti 
na c cantora, que | da 
ttrahia com a graça « 
hvysico c a doçura de sua 
centenas de admirador 


d Porc , Amurello 
proximidade de [ua 





Pont: vivia o abastado 1) 
Maria v Sandoval, senhor 
xten dominios e chel 
( de «grande antluenc 
do Masidaze! neta q 
l | ( ( pprich de um 
lade desmedida e de um « 
toly E perverso 
la | emanadas, |) | 
presentave uid menti 
[MH Pont Naquela not 
de « Tuma estava elle n 
do “Porco Amarello , brin 
do as mulheres mais lind 
terra co “caballero mas «is- 
Mudo como pretenciosamente D José Sandoval ficou encanta lo ante aqua He safero. 
netulava à st proprio 
olores. chamada para canta: pode conter um gesto di enthu- Desde aquele momento sua uma mulher vulgar, facil de se 
ua presença, passa junto a iasmo ante o delicicso salero idea fixa foi conquistal-a deixar comprar por dinheiro. 
Dolores, não era, comtudo Desprezando as dadivas pre- 


potente caudilho cv este nã da rapariga 
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ciosas que D. José lhe offerece 
cla prefere acceitar o amor que 
Johnny Powell acabára po Hy 
comtessal 

O futuro parecia, pois, abrir 
diante delles cheio de felicidade 
mas q vingança de D. Jos 
não tardou a se desencadear im 
piacavel 

Por instrucções suas Gomez 
um individuo perigoso, a seu 
cldo, provocou um disturbio na 
cusa em que Johnny trabalhava 
pretendendo assassinal-o, O jo 
vem norte-americano, rapido, 
defende-se e, em legitima defeza 
mata o bandido. 

Quando D. José surge na sala 
esperando encontrar sem vida 
eu rival, depara com o corpo 
ensanguentado de Gomez. 

Embora, houvesse agido em 
deleza propria, Johnny É reco- 
hido à prisão por ordem de 
Sandoval. 

Na casa de jogo. agora deserta 
Billv, companheiro e amigo de 
Johnny, planeja com Dolores 
a libertação do seu camarada. 

[De pois de reunir todos os ob- 
jectos de valor que possuem, 


conseguem com elles comprar 0 





carcereiro, 

A fuga de Johnny ficou assim Ousadamento D: José roubou o beijo. que lhe lóra recu 
assentada; mas D. José que | 
E binado, os capangas de sua con- sobre o fugitivo quando elle ap não vislumbrando outro nu 
conhecia bem a gente de sua fiança lá estavam armados nas parecesse. Doleres vendo o des nara salvallo, dirige-se à 1) 
terra, tudo previra, No dia com- visinhanças da prisão para atirar tino que esperava seu namorado Que CC Propor lhe em tror dd 
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Os companheiros de Johnny, plancjavam com Dolores um meio de salval-o 
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aos 8 annos, quando ecra ainda 





Estreou no cinematographo 


uma collegial, mas sômente no 
anno passado começou a lazer 
carreira, alcançando logo a ca 
rhegoria de estrella 

Vem cabellos castanhos colh 


LOS 


pl 


50 AO SE soube que à ti 
lega Mae Murray deu á luz um 
menino, logo no decimo mez de 
seu matrimonio 

Esse feliz acontecimento doi 
mantido occulto ate agora po! 
que seu agente de publicidade 
entendeu que a proclamação da 
maternidade poderia prejudicar 
seu renome artistico 


em 


do Doto! fot chamada para 
cantar diante do chefe local 
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Minha estiêa ma 
: cinematograph'a 


Por Pola Negri 


Quande rellicto 
sobre meus pri- 
meiros passos na 
scena muda, não 
posso deixar de 
admirar minha 
propria audacia, 
quando resolvi 
lançar-me no que, 
mais tarde, havia 
de ser minha car- 
reira favorita. 
Crcio não me en- 
ganar declarando 
que. muito pPro- 
vavelmente, fui a 
unica actriz, que 
iniciou sua carrei- 
ra em grande es- 
cala. 

Meu primeiro 
film, ha approxi- 
madamente dez 
annos, foi feito 
em Varsovia, por 
uma companhia 
que cu propria or- 
ganizára, Era 
apenas uma ex- 
periencia, resulta- 
do da ambição c 
esperanças pro- 
prias da juven- 
tude. Eu desem- 
penhava nessa 
companhia todas 
as f[uncções pos- 
siveis € Imagina- 
veis: era editor, 
ensaiador, autor, 
director technico, 
“estrella”, opera- 
dor, etc. 

lisse primeiro 
ensaio foi cffee- 
tuado em minha 
patria, quando eu 
trabalhava na 
pantomima — Su- 
murum. Depois 
do que julguei ter 
sido um cuidado- 
so estudo da arte 
cinematographica 
senti-me perfeita- 
mente capaz de 
trabalhar para O 
éccran: minha re- 
solução reaffir- 
mou-se depois de 
assistir à um lilm 
norte-americano, 
cjue acabou de me 
enthusiasmar por 
esse aspecto da 
vida artistica. 

Assim, a pri- 
meira cousa «que 
iz lo! escrever POLA NEGRI 


um drama, que 








intitulei Amor e Paixão Hoje veis, contracter um elenco com teimosa. Ignorava que o verm her dd erenta amos Live 
comprehendo a ingenuidade da pleto de actores, entre os «uaes lho, photographado, surgia negro que recorrer a um photographo 
quella primeira experiencia; o havia varios, que nunca tinham c do pintar-me para apparecei cujas explicações me restrtutram 
drama cra, alem do mais crú pisado um peleo e, sem mais ante à machina, usei as mesmas a tranquilidade eo enthustasmo 
RR a he rações, lancei-me ao trabalho córes c processos, que usava NO Amor e Paixão, ereação de 
nelle. hoje, não pesso deixar de com grande coragem As scenas theatro, Seria inutil tentar des- minha tfantazia to finalmente 
Je sir : exteriores foram tomadas em crever minha desillusão ante O terminado e disposto para sel 
sorrir. Em Varsovia so existia um jardim proximo ao studio resultado das primeiras provas exhibido. Porem eu estava tão 
entao uma unica machina cine- do photographo. Desde então minhas faces pareciam cavadas; desilludida com o resultado « brt- 
matcgraphica. Comprei-a peo  desconhecendo, como desconhe- meus olhos tinham circulos ne- | do, que decidi vendel-a à um 
preço que me pediram: aluguei cia, os recursos da arte phote- oros em redor, dando-me um exhibidor polaco pela quanta 
o studio de um photographo, graphica, tirei provas de mim aspecto cadaverico; minha phy- de cincoenta dollars. Qual não 
para as scenads interiores, trans- mesma, que teriam teto desa- one mia, em sera! tinha tanta foi minha surpreza ao nteirar- 
portei para elle todos meus mo- nimar outra creatura menos ombras, que eu parecia uma mu- (Continúa na pag. 40) 
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ADOLPHE MENJOU e EVELYN BRENT. da “ Paramount. 
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Film da Ufa com a seguinte 


DISTRIBUIÇÃO 


| princeza Sinaide Stz) 
VERNON 
Sajenko NicHAEL  BOHNEN 
Mirow — Walter Rilla 
Lilian — Truus van Alten 
k 


Quem, por accaso, entrasse 
no “Restaurante dos Emigran- 
tes”. de certo não supporia que 
o. porteiro fôra um oeneral, O 
creado um principe, o cozinheiro 
um almirante e a criadinha, que 
constituia o principal encanto 
d'esse restaurante, a antiga prin- 
ceza Snaide 

Snaide tinha por Edward 
Harland, um jovem afortunado 
que vinha muito ao restaurante 
iccentuado pendor, mas entre 
os emigrantes e os representantes 
do novo governo patrio, havia 
uma divergencia (fundamental : 
— um vivo cdio. Sómente Mirow 
frequentava secretamente c Res- 
DR Sa 


Ao lado — Com esse disfarce, ella con 
seguiu acorrentar Saj nko a uma pal 


xão irroprimivel 
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Sinaide tinha accentuado pendor por esse rapaz. 
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taurante dos Emigrantes, poi 
que aguardava a chegada da 


mãi, que vinha se incorporar 


jo rel dos emigrantes 


Certa occasião, quando a Agen 


cia Commercial estava fechand 
um negocio com a firma Harland 


especialista em vendas de loco 


motivas, Mirow deixcu-se su 
bornar por essa firma. Mas seu 
acto foi conhecido ec um d 

commissarios da fiscalisação di 


TÓOVOrno ntumbóti-o d apresentar | 


se em juizo e como refen, prende- | 


ram tambem sua mai na fron- | 
teira | 

O commissario Sejenko di | 
tudo tem sciencia, não ignorand: 
tambem que Mirow lrequentasr 
assiduamente os meios de emi 
grantes 

Estes vêem em Sajenko un 
inimigo ec “inaide devota ar 
profundo cedio por ter sido el 
quem lhe rcubára a honra, O 


emigrantes querem eliminar da 





jenko porem Mirow evita ess 
erime, pedindo-lhes que não « 
commettam, para que não ex 
ponham sua mãi à morte certa 

Então, lançando mão de um 
ardil. os emigrantes procuram 
fazer chegar às mãos de Sajenko 
um livro de cheques da firma 
Harland, para compromettel-o 
Sajenko porem, foge habilmentá 
a essa armadilha, 

Sinaide então converte-se en 
ponto de irradiação dos plam 
de vingança. Toda ella, vendi 
seu amor à Harland destruido 
deante do seu passado bruta! 
requinta de odio e rancor 

Fingindo-se uma mundana 
apparentando todas às seducçõe 
proprias: às filhas do peccad 
ella consegue fazer-se amar po! 
Sajenko, sem que este a rec nhe- 
ca. Essa comedia tem a copa! 
ticipação de todos os emigrante 
e em breve, eis Sajenko pre 
às teias d essa cilada, como um 
peixe ao anzol, 

Fortemente apaixonado por 
Sinaide elle lança mão do livi 
de cheques, que outr ora geitosa 
mente rejeitára € falsifica uma 
assignatura, reconhecendo log 
ipoz haver firmado sua propru 
condemnação, 

Conseguiu apoderar-se de > 
naide e com ella foge para 
fronteira. Pouco antes de atm 
gil-a, porem, Harland lhe toma 
Sinaide e Sajenko se ve obrigad 
a transpôl-a sosinho, corrend: 
sem o presentir, do encontro da 
desgraça, que O aguarda, po 
Mirow havia entregado o cheque 
falsificado a um commissarr 
de alem da fronteira, que o detem 


Sajenko suicida-se., 








o ——————— A SCENA MUDA — 8.º ANNO— N.383 ——————————>—>—>—>>—>—>— 











| 
| 
| | 
| 
| 
| 
j 
i 
| 
| 
| 
: 
| 
| 
| (Jur no Tia , vit ! 
| Adora lou I nen t , rea tratando di t d [4 iaT 
| . U É] ) 
Ni Lt juer pensando niss 
[K q da fronteira vi Sm 
| | Acrescenta a nota que Pola 
v a abraçar a mc tdparc i ai 
y 1 cce tou Um ] mol com uma 
py r Snaid v qual dar companhia insleza para fazer 
[nom cu lar e sua pat dous films, recebendo por esse 
K trabalho 200 mil dollars 
N ! bad , 
Jão diz tambem, mas sabe-se 
| , | ima 1 ue tragica estrella p laca 
od Negri enviou uma nota que à trab a lgoz aire gou o cheque à um de 
P LA End la n se Y la não tem nais nem espera ter Aproveitando | vertigem de seu algo: ço ntrego eque 
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| Suzy Vernon no papel de princcza Sinaide 
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À Rainha do Varieté 


Photo-drama da Ewe-Film d 
Berlim, com a seguinte 


DISTRIBUIÇÃO 


[eddy Holl — Harry Halm 

Walter Stein, seu amigo — Bob 
by Bender 

George Molescu, emprezario — 
J. von Shoereghi 

Heinrich Arndt - Ferdinand 
Martini 

Helga, sua filha — Helene Hallier 

Lola Carelli — Ellen Kuerty 


x 
* * 


Dous jovens musicos, muito 
amigos, viviam juntos é espera 
vam tornarem-se celebres um 
dia. Walter Stein compunha 
musica classica; porem seu amigo 
Teddy Holl apreciava a arte de 
Euterpe de modo completamente 
differente do de seu amigo: pre- 
feria a musica leve, alegre. 
Uma vez, estando Walter Stein 
tocando uma pantomima ro- 
mantica—O sonho da bella ador- 
mecida —algumas moças da visi- 
nhança attrahidas pela melodia 
vieram 4 janella. E como Teddy 
pouco depois, desprecccupada- 
mente, fosse tambem á janella 
uma das moças, que se chamava 
Helga Arndt, pensou que fosse 
elle o autor d'aquella musica. 
Começaram a conversar € 
Helga convidou-o para um lunch 
em | sua 'casê: Neste lunch; Uma scena de ciumes nos bastidores, 
Teddy começou a namorar à 
linda Helga, que pensava ainda Ora, Teddy ganhava a vida Nesse dia, o programma devia fazer um ensaio. Mas Teddy 
ser elle o compositor da musica como pianista dos ensaios do mudar e, por isso Lola Carelli à estava tão entretido com Helga 
melodiosa, que acabára de ouvir. cabaret Skala. estrella do cabaret, tinha que (Continúa na pagina 32). 


Quem inão, ficaria enlevado no meio de tantas artistas bonitas | 
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Entre as duas seu coração crá um pendulo com a corda toda 


a suas contractadas 
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p Mean tram 
( Puma à com 
| Buck Gordon, um dq 
| | ( prapimanta 
| | ais O RPE ROO pos 
| orte-Aamericar com 
bora nunca tivi 
nte dos oll HrOS ENXNCO 
bre rapaz. muitas vez 
( cnsatrvo Sentia em 
mpetos de temuca, cd 
DE, le amor ao proxim 
( enrimentos eram 
nam c tor! jul 
"ristemente, Jembrand 
[ cu d tin OC! 
| ] et 
| Ma 
| oderia ter sido um | 
le bem Ná Cr srs 
| nto, ndo Del de O M 
| mas pela má educação qui 
ra. pelo ambiente rele! 
ccaminoso em que passa 
Neta 
te ond enconti T 
| E lkins,Buck Gordon | 
Nickv  Elkins tinh 
rada : Dot. uma bind 
Porem elle não podei 
Va rdacdi ramenteo., ho TR 
| tendia ndo O pereull 
iria com à indiferença 
raps imulava diant 
A 1) | Iva com a indifícrença que o rapaz apparentava diante dela 
rnoite depois de uma for 
entre elle « Buck Go governador da cidade, e o rapaz bandido, foi ferçado a reagir e Dot angustiada, quast louca 
rque Estr quizesse « se contrario a essa baixeza teve a infelicidade de matal-o de dôr, porque não via para seu 
dinh: ro Lo esposa du m CI | | im aAgoT did | pelo Hoi preso 
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hem-amado a possibilidade de | 
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Que fizeste ] tsalheciow Dor. Arica d 


bailarina 


nad: 


Mais de uma vez Nicky fôra forçado a intervir para defender a pobre 


uma salvação, laz O possivel 
para que rapaz não sc separasse 
della. Chega a querer tr VIVer 
em sua companhia na prisão. 
Mas assim não podia ser e Det 
embora seu coração estivesse 
sangrando, foi forçada a voltai 
a sua existencia de bailarina 
simulando sorrisos e alegria; em- 
quanto, na penitenciaria, sem O 
consolo de uma palavra amiga, 
Nicky Elkins aguardava seu 
julgamento. 





Chegado o dia do jury, Nicky 
Elkins nega-se terminantemente 
a fazer qualquer declaração, 
Chega a aggravar sua situação. 
porque não explica que aquele 
homem, Buck Gordon, por este 
ou por aquelle motivo, devia 
morrer. Declara apenas que o 
matára porque assim decidira 
[E acrescenta que não diria mais 
nada, Levassem-o à forca: ellc 
proprio assim o queria, Que nin 
guem se apiedasse d'elle, pois cra 
um proscripto da sociedade e dk 
ninguem merecia o perdão 

Entretanto, no outro extremo 
da cidade, no palacio do gover 
nador, um coração sellria 1M 
mensamente, torturado, pela s 
tuação d'aquelle infeliz Nicks 
Elkins, que commovera todo O 
auditorio com seu mal distar- 
cado desespero, na sessão do 
julgamento. Era a esposa d 
governador. 

Sabendo que a victima de 
Nicky Elkins fôra Buck Gordon 
um Homem' que estava ligado a 
seu passado, Mrs Bancro!t 
estremecera ao peso de uma sus 
peita, que lhe assaltou O cerebro 
e verteu lagrymas de angustia Era tul sua angustia, que a bailarina atreveu irá casa d 
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Dot interpoz-se para acalmar seu amado. 
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Film da Paramount com à 
sesmuinte 


DISTRIBUIÇÃO 


Yvonne CLarA Bow 
Ved RICHARD ARLEN 
Marie Helen Lynch 
Annie Mary ÁALDEN 
Jor CARL GERARD 
A maide Yvonne Bodil Roesing 
Yvonne (aos 4 annos ) LoRr- 
RAINE RIVERO 
O policial — James Pierce 
e 
* * 


Esta historia foi escripta pelo 
convicto numero 13332 Ernest 
Booth de nome, sentenciado a 
prisão perpetua na Cadeia de 
EFelsom, da Calilorma. 

Em uma Della madrugada de 
Múio, ha quinze unnes mais ou 
menos, um criminoso ta cumprir 
sua sentença de morte nã cadeira 
de electrocução; € na sala de es- 
pera, à ent rada da prisão estava 
uma mulher com uma filhinha 
de quatro annos de edade 

Depois da condueção do pri- 
sjonciro para a camara da morte 
com todas as formalidades da 
lei a sentença é executada € 
um guarda ent rando na sala 
diz à mulher : 

- Está tudo terminado. 
dar um beijo em sua filhinha? 

- Não toque em minha filhaj 
Vocês acabam de matar seu pai 
e eu hei de ensinal-a a odiai 
autoridades injustas! Adeus! 


PR, ISSO 


' Quinze annos depois, Yvonne 


ES E esa LVENA TN CLIN 


formosa flor; c led 
c Hugo, dous auda 
zes upaches prepara 
vamesç para perpe- 
vrarum grande roubo. | 


[Fm menos 
dez minutos diz 
Leda | Jugo temer | 
Cfuio nos cencompl | 
COM os oOuULros Cant 
radas Dize u Y von 
pe para se vestir d | 
pressa 

Mas Led, tu na 
deves levala para 
Im COLS destas 








Ora se a levo! 
Quando ella cumpri 
menta um homem 
eli pod dizei dudels 


: 
do Peogio 


[ed —intervem 
Yvonne Aqui est 
tua pistola, mas so 
te peço uma cousa 
Rouba, mas não ma 
tes ninguem! Se od 
DUIres tua sentença 
será de morte e cu 


tenho horror a cade! 

ra do clectrocução., 
Yvonne PU- 

darguc Iced at 


estas com medo, tica 
em casa! 
ão estou com 
medo! Para mim não 
ha jurado que me 
condemne! O jury € 
composto de homens 
Co atas todos elles 
gostam de mulhe- 
res... amaveis! Mas 
para ti, em caso de 
homicídio, a sentença 
será de morte e ceu 
He:i de balear tâmbem aquelle que te feriu — disse Ted AE: SE não papado 
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Rouba m ' mara upplicou Yvonn 
conse encia. ador- tem vido para identilicar 
| , riminacas! 
porem Ç l ane Wee criminosa 


mmtvo! Quando  lonu do dedo! Anneis temo esse ja 
Ru! À 











nselhos? perguntou raivosamente Y vonn 














Film da Universal com a se- 
guinte 


DISTRIBUIÇÃO 


Glenn — GLENN: ERYON 
Patsy — Parsy RutH MULLER 
Fann e Gretel Yoltz 


Mr. Fiteh James Bradbury Sr 
O ] ckes Tod Sloan 
O emprezario Elovd Whitlo 


+ + 
+ 


Proprietario de um hotel, que, 
embora situado em uma cidade 
pequena, possuia tudo quanto 
de mais mederno havia em im- 
venções para um serviço rapido e 
perfeito, Glenn era páu para 
toda obra 

Assim quando appareccu na 
localidade uma companhia thea- 
tral, elle serviu sosinho de or- 
chestra como homem dos sete 
instrumentos. 

A estrella da “troupe era 
Patsy, por quem Glenn se apat- 
xonou á primeira vista. 

Depois de um espectaculo, 
que foi um fracasso completo, 
os artistas recolheram-se de novo 
ao hotel. O emprezario da com- 
panhia, que tambem era admi- 
rador de Patsy, propoz a esta 
fugirem com o resto do dinheiro 
disponivel, porem Patsy não 
padia absolutamente concordar 
com essa deslealdade 

Então, vindo a saber que o ho- 
tel valia uns quinze mil dollares 
e conhecendo o fraco do proprie- 
tario por Patsy, O emprezario 
propoz-lhe a venda da empreza, 









O melhor é inscrever-nos logo como mardo € 


Quando Patsy estava alli, os outros freguezes podiam esperar & vontade. 
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Cut 1 vista dist Glenn do ex-emprezario pal | CNT Dar- 

como um paunt [sil ba! dal procedimento Ah che- Patsy teve que dansar um bailado-pantomima para tistrahir os hospedes do hotel 

ua compant | H and porem, encon Patsy E 
À hebanel ADArec ejalo ue ella | a sido cum havia recebido um telegramma em poder de Glenn ia ficar sem 

ta í ] tt 4 . Rs l . - ” 1 1 tm 

] nformou nlice da tramoia. Por esse 1 de New York contendo uma etfeito devido a não poder elle 
eleat | Am p-.ir : retirou-se sem sequer dingir- proposta muito vantajosa, que realizar os pagamentos estypu- 
dio o theatro em que à com- lhe a palavra teve o cuidado de não mostrar, lades nesse documento. Mas 
| Entretanto, o ex-emprezaru porcLue sabia que o contract Parsy casualmente encontreu O 
telegramma e apressou-se a le- 


val-o a Glenn. Este nem quiz 


tomar conhecimento d'elle, tendo 
combinado com o dono do hotel 
de Cuba que Patsy faria um 
numero de dansa hespanhola 
para distrahir os hospedes 


a e 


Em seguida Glenn toi lazer 
uma visita 4 coudelaria para 
examinar “Pé de Vento”, En- 
contreu o cavallo nas mãos de 
Tod Slcan, seu treinador, que 
recommendeu a Glenn, que o 
inscrevesse no pareo de corridas 
de obstaculos, pois tinha certeza 
de leval-o ao posto de vencedor 
Glenn concordcu e inscreveu o 
animal. O ex-emprezario, que- 
rendo impedir a todo transe que 
Glenn tivesse recursos para man- 
ter seu contracto, precurcu Tod 
Sloan e offereceu-lhe magnifica 
recompensa se fizesse por não 
ganhar a corrida. Patsy tendo 
cuvido essa conversa, procurou 
Tod Sloan pouco depois para 
dissuadil-o de satislazer o pe- 
dido do ex-emprezario e obteve 
d'elle o juramento de que faria 
todo o possivel para ganhar a 
corrida. 





O ex-emprezario que, por sua 
vez ouvira este juramento, entrou 
no quarto de Tod Sloan depois 
que Patsy se havia retirado e, 
no do hotel apaixonou-se â primeira vista pela linda Patsy: vendo que Sloan estava decidido 


a 








6) jov em [o 
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a cumprir a promessa teita a 
Patsy, deu tremenda surra no 
jcelev, que ficou assim HMpossi- 
bilitado de montar a cavalo 

Mais tarde, quando Patsv toi 
de novo do quarto de Ted, vendo 
seu estado, apanhou sua reupa 
de jeckey e procurou Glenn para 
lhe communicar o que havia 
succedido. Entregeu-lhe nesta 
occasião, uma matraca, dizendo 
que quando “Pé de Vento qu- 
visse seu sem, não haveria quem 
o detivesse. nem cavallo aigum 
que o alcançasse 

Glenn Trycn, descrente de 
tudo & de todos, não quiz dar 
credito às palavras de Patsy 
c estava resolvido a recolher o 
animal à estribaria. Tirando a 
roupa e a matraca das mãos de 
Patsy, montou O animal para 
realizar esse intento. Mas nesse 
momento, casualmente, à ma- 
traca funccioncu e “Pé de Ven- 
to”, que estava na raia, disparou 
atraz dos cutros animaes, que 
já haviam sahido. | depois de 
uma corrida ultra-sensaciena! 
inclusive uma queda de cavallo, 
Glenn chega em primeiro logar 

Estando na pesagem € reco- 
nhecendo a innccencia e o amor 
de Patsy por ele, Glenn pede- 
lhe perdão e os dous apaixonados 
cahem nos braços um do outro. 


— 


Ed 


Minha estrea na 
cinematographia 


(Comtinuação da paz 4) 


me de que esse senhor o estava 
exhibindo pela Polonia inteira e 
pela Russia € ganhando com elle 
uma pequena fortuna? 

Porem, apezar de tudo, cu 
estava bastante  escarmentada 
com minhas experiencias cinema- 
tographicas e optei por uma 
offerta de emprezarios allemães, 
para trabalhar em Berlim, onde 
segundo disseram os eriticos, 
obtive um exito invejavel 

O illustre emprezario c ensaia 
dar allemão Reinhardt apreciou 
meu trabalho e quando combina- 
vamos as condições para que cu 
uppareeesse em um drama elle 
mac. o destino interpoz-se, mu 
dando completamente o curso 
de minhas actividades, 

Amor é Paixão, surgindo dk 
passado, como um intempestivo 
fantasma, toi exhibido em um 
dos cinematographos de Berlim 
quando cu julgava nunca mass 
ouvir fellar nelle. Fiquei re- 
cciosa, julgando que meu tra 
balho em condições tão desvan- 
tajosas, destruisse à reputação 
de actriz dramática, que lo- 
grára crear ante o publico ber- 
linense. 


O 
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Porem, com grande surpreza 
minha, Amor e Paixão, como um 
Film encantado ou uma varinha 
magica, serviu para me abrir as 
portas do palacio da fama e da 
fortuna. Por motivo, que ainda 
não pude comprehender, O publ:- 


co enchia diariegmente a sala de 
exhibição c os críticos se mics- 


travam não sómente benevoles 
como chegaram a elogiar meu 
trabalho, Finalmente, Paul Da- 
vidson, gerente ocral da Union 
Film Allianca, cempreza mais 
vulgarmente conhecida com o 
neme de UFA. se dignou 
assistir à uma representação 
O resultado foi que no dia se- 
guinte recebt sua visita no thea- 
tro Kammerspicte, onde traba- 
lhava ec tive asatisfacção de cu- 
vil» dizer que estava certo «de 
que eu possuia grandes ap! idoes 
para a arte muda. Ao terminar 
a entrevista ollgreceu-me um 
contracto por trez o annos, com 
um salario vinte vezes maior do 
que o do prolessor Reinhardt 
ec alem do mais, declarou-me 
que cu ficava com liberdade 
para continuar meu trabalho, 
no theatro 
foi em Abril de 1917 e 
em principios do mez de Maio, 
já cu estava nos studios da Ula, 
trabalhando com enthustasmo em 
minha primeira produeção eine- 
matographica de verdade Durante 
dez dias trabalhei nos studios 
o dia inteiro €, à noite, surgia mé 
palco, Porem, em breve, reco- 
nheci que esse trabalho era de- 
mastado cc. aproveitando a elr- 
cumstancia de terminar então 
meu contracto theatral, renuncie 
a rcnoval-o e lancei-me delint- 
tivamente na cinematographia. 
A escolha não era duvidosa, 
tanto pelo futuro, que me offe- 
recia a nova profissão como pela 
inclinação e interesse, que sentia 
por ella. Depois de dez annos 
de trabalho. constante, na Alle- 
manha, passei para Hollym oc, 
entrei para a Paramount sob os 
melhores auspicios e interprete 
films nos quaes realizava-se 1n- 
teiramente meu sonho de artista 
O ceran continúa exercendo 
cobre mim sua magica influencia 
e não passa um dia sem que eu 
agradeça o destino por mk have 
conduzido para o que sempre con 
siderci minha verdadeira vocação 
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Segredo de morte 


(Continuação da pau 5) 


do marido, O 
Estado. que tud 


cenhora solic tou 


governador d 


fizesse pelo rapaz, acrescentando 
que, como mulher, tinha, sem 
saber explical-o, um presenti- 








Jardim Joologico 


ABERTO DIARIAMENTE DESDE 








8 HORAS. 


Animáes de todas as fsunas, notando-se 
Urso BrANCO — LEÃO MARINHO — 

ELEPHANTE — 

Leões — Tigres — JAGUARES 


LEOPARDOS — 


| inda coilecção de Macacos. Lindissimas secções de AvEs 





(Grandes attracções. Corridas. 


Sorteto de valiosas prendas. 


Trabalhos gymnasticos — 


Parque Infantil. 
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ahora, Nicks 
singular 


mento de que Nicky estava in- 


nocemc e 


portanto 


não devia 


morrer, Que fizessem o possivel 
obrigassem o rapaz a tallar, mas 


Cuic não tt 


Ela 


levassem à 
tudo daria 


torea 
para Isso 


O governador procurou atten- 
der o pedido de Sua dedicada 


esposa, mas 


ASSIM 


de momento 


nada poderia lazer 


Lntretanto, Mi Bancrolt 
oftria cada vez mais, Passava 
as noites em vigia, orando pel 
detento. aquelle rapaz, que cia 
presentia ser seu filho. Sm 
Sell Ulho Porcpdl [But k Gord n 
a abandonára muitos annos dm- 


ves e levara o pr ducto uk Cu 
umores 
Um dia miss Bancrolt conse 
Rey 
guiu: que Nicky fosse trazido 
a sua presença. Nicky, do vel=s 


estremeceu, sentindo intimamen 
te qualquer cousa extranha, tal 


VC a commmuniedçãa 
um 
t nd reçadVvil 


p cdade e 
mulher Ih 
nada disse | 


do tludio de 
cpu aquela 
E ma 


que q vista 
a | 


do siendo irreduct IN c| de NICIsSS 


goi ATI & 


DP O O 
intima intra Niro Si ri ts 


0 dra ce Vil CNE- 
cução apprexima 
se. Duas mulhere: 
então. atlingem às 
culminancias do 
sotfrimento = Mi 
Bancrelo dd: 

Nas a Providen 
cia nã Falha em 
eeus justicerros de- 
sSgMOS, € justaumen- 
e no memento em 
(Ue ta Se. extin- 
guir uma vida que 
muito honrada « 
bella dinda poderia 
ser, chepa a sal 
vação para Nicks 
porque O governa 
dot laxvrára o per- 
dão 

Ficára provado 
que Nicky matára 
Buck Gorden para 
“defender o nom 
de sua mai [elle 
Nicky, soubera qui 
Buck quizera cn 
xovalhar a repu 
ração de uma erca- 
tura nobre 
magnificencia ck 
Cu o coração ( 
ISSO Pratt ara aquel- 
le crime 

Fóra Dot 


Ni 
DQlel 
: 


DO! 


q bo mm 


dizer, quem escla 
recera tudo, poi 
Assistir a cena « 


adespe toda prohi- 


bição de Nicky ra 
olvera tudo  reve- 
las 
|. é na compa 
nhia de [Dol deli 
Dios cando. entre lagry- 
mas de alegria, na 
telicidade de rehaver seu ama 
do Nicky, que o rapaz aban- 


dona a prisão, commovido 
pela grandeza do amo! de sua 


progenitora sua mai, sim 
mas alem d'ella propria, delle 
ce de Deus, ninguem mais €Co- 


nheceria esse segredo 


-—————— — 


() proximo film de lim Mau 
Cov para da Metro intituladas 
e de Enio 

O Perto vo Sonho Cc o tuto 


cla Suntis 


do novo lim da Universal, que 
temo coms protagonista Mars 
Plylbin 

(O mor Him da Metro ctu 


tum com | 
Colts rt u Lsrel E Garhb 11 


[ima mulher de Neérocios 
O film que Ramon Novarro 
est ensaiando actualmente tem 


ra dama Anita Pago 


como prime 

Bebé Danie!s terminou um 
dm intitulado Leve-me para 
asa É começou outro que tem 
o seguinte titulo O numero 
faz: favor 
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po sas 


| Metropolis 


a de O Figueira € Walter Hell 


Romance de Thea V. Harben 
Do q o! fot extrahido o film da 
“Ufa com a seguinte 


DISTRIBUIÇÃO 


Ma arRIGITH HELM 

john Freder (O Filho) — AL- 

* prED ABEL 

Freder O Pai) — GusTAVO 
FROHELICH 


Rotwang. (O inventor) — Ru- 
Klein Rogge 
O homem magro - Frilz Rasp 
| pra Theodoro [oos 
On IIBLÍ Eruin Bismanger 
Cu o guarda da machina do 
ção Heinrich George 
| Olaf Storm 
“farimus Hames Leo Reich 
, hora do automovel—MAR- 


rET LANNER 


nerarios, Mulheres dos Jar- 
di Fternos, Automatos e Os 
Sete Peccados Mortaes 


(CONTINUAÇÃO) 








: 
.. 
curou levantar-se mas, d 
do catuu novamente ! 
Lima coberta ulttocants 
bri Ci COFTIX> CL 
desappareciam com 
ndo Freder voltou à 
idava-o uma claridade em 
la. que vinha de uma ja 
à cujos caixilhos jaz 
cintento + palhdo N O <canhor de Metropol's fallando ao vis phor 
ra pequena c dava 
ão de não ter sido aberta ot EF Nem o meno! nditicrente. Nada mais parecia carregára, Ella desappareeera 
ha um seculo barulho da rua tão proxima en preoceupal-o cue não fosse vigiar Durante minutos, Freder, co- 
der passou os olhos pela trava na sala da qual Ereder e casa do magico. Mas tambem mo paralysado, licou naquele 
Não percebia nada do que DI peiro creatura não podia ir de en- formigueiro humano 
Jazta de costas sobre à às mãos de Freder tactcavam contro ao seu olhar embotado Meu pai, pensou Freder meio 
que eram frias e lisa brea vidraça. Um friocortante e sé esfalfava nesta casa com inconsciente, o cerebro da grande 
cus membros e toda eVADOrAVI e dovidro. cujo bru mãos sangrentas para quebrar Metropolis rege a vida da cidade 
articulações estavam nido lembrava o Ho de uma mma vidraça da jancha Nada acontece na grande Me- 
ntados de uma dôr surda espada de ac is pontas d Freder conteve-se. Fixou O tropolis de que meu pai não 
| loveu a cabeça para o ladé dedos de Freder procuravam rosto do policial com odio in- tenha — conhecimento Veu a 
| para as mãos que « caixilhos ende o vidro fixára comprehensivel, cujo vestígio de- meu pai para perguntar-lhe se 
| à» afastadas delk com NE Pe como en notava medo de perder tempo o inventor Rotwang, em nome 
| pertencessem, aban feirienel nerdurados NO a uando não havia tempo à pet de John Fredersen, brincou com; 
anerentas Então cllea der Voltou-se, levantou o pan migo € com Maria 
| unh teridos em pe | Láem ban NA no IVA junho massiço, que estava Hum Voltou-se para procurar t) 
criguetra Seriam sta E pe a to à mesa fole arremessou O caminho. que dd ter a Nova 
! maos? Sabin : onde elle ecra let punho com todo o IMPpuIso [Forro de Babe! 
| tecto, que estava negro conservado como prisioneiro, ella atra a vidraça da janela Onde está meu pal? 
| fôra queimado. Fircu andava dec nara elle com à vidraça continuava intacta perguntou Freder aos creados 
rede frias e cinzenta is leves é apressados, em [ma colera dominadera bri [les apontaram para uma porta 
ec encontrava? À sédi direcção: 4 torrente humana tou da garganta de Freder. Eelle Queriam annuncial-lo Porem 
ntava-o assim como uma ue enchia à rua panhou o banquinho e jegeu-o ele balançou a cabeça e seis 
despedaçadora Porem ve- mãos de Freder bateram ntra a porta O banquinho mou -— Que achariam nelle d 
| li igradavel do que | séde na iclraça fot rril | pel C thiu ao chão € Freder saltou, EXQUISITO CSsas creaturas 
ne cra o cansaço, que pedia nome da moça. Gritcu Ná levantou-o de novo e arremessou- Abriu uma porta. À sala es 
celleo não encontrava ria | Ela devia ouvil-o o com um desejo de destruição tava vasia. Alem, uma outrá 
io lembrou-se de Maria Era impessive! que ella o não cégo e vermelho, contra à porta porta estava somente encostada 
laria * Maria , ouvisse Sem ra rtençã ameaçadora Cc atraz desta ouUviam-se VOZES 
| e levantou e sentiu-s uas mã feridas. levantou d À madeira embranqueceu « Era a voz de seu pai e a de um 
como se seus tornczel nés contra | vidraça, com lascou-se. Como um ser vivo à outro 
em sido cerrados. Seu rande estrondo porta rangeu e Freder não ces Freder, de repente, deteve-s 
procuravam portas Mt Porem Maria nao O cluivid ou. No rvthmo de seu proprio SCUS pés pareciam estar pregado: 
Luma Eta não voltava cabeção. COM angue escaldante elle se atirava ao chão. Seu busto nclinava-se 
irnigmu-se para ella mas estava pass aves mas apressad contra a porta, até que ella, ti- para a frente. Em braços m 
ada. não tinha trinco € não alogou-se na resaca de ercaturas nalmente, se quebreu voluntarios pendiam as mãos 
icixava abrir como se o fizesse num ambiente Ereder atravesscu pela brecha que não mais pareciam ter à 
cu cerebro ordencu : De nada que lhe fosse muto tamiltai Perambulava pela casa, Seus possibilidade de apagar-se na 
Freceles não te ami dren Er der correu para a porta olhos de aspecto selvagem pro- propria syncope bt scutava com 
Retlecre! Não eritava mais. Sua pbocca curavam em cada canto um a physionomia branca € os « lhos 
havia uma janella, que estava escançal da qc sua Trespi- INnIMIZO € NOVOS obstaculos. Mas cheios de sangue c Os labios aber- 
tinha caixilhos. Fra uma ração queimava-lhe « labios não encontrava nem uma nem tos como sc asua physionomia 
ça incrustada em pedra Voltcu à janella. Do lado de outra cousa, Sem ser molestad fosse a de quem gtitassc 
nte della estava a rua fóra. não mais longe do que uns alcançou a porta de sahida, que Depois resolveu despertar no- 
las grandes ruas de Metro- dez passos d essa janela, estava estava aberta e precipitou-se na vamente scus pés sangrentos € 
com seu fervedouro de um policial com o TOMO virado rua tropeçando atirou-se contra à 
chinas nara a casa de Rotwang O Seguiu em direcção à Maria porta, que abriu violentamente 
dro da janeila devia sei Pero do homem era de todo Mas aquela onda de gente a No meio do commodo, ilu- 
em a nn ES e mer E 


ES 
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minado por uma luz cortante, 
estava de pé John Fredersen, que 
sêégurava nos braçcs o corpo de 
uma mulher. E esta mulher era 
Maria. Ella não offerecia resis- 
tencia. Largamente reclinada 
para traz, nos braços do homem, 
ella offerecia-lhe a bocca, aquella 
bocca seductora, aquelle sorriso 
de morte, 

— "Tu...!! — gritou Freder. 

E atirou-se contra a moça. 
Perdera a noção de que seu pai 


estava alli. Só via a mana — 
não. nem mesmo essa via. = 


sómente sua bocca e seu doce € 
seductor sorriso. 

John Fredersen virou-se altivo 
e ameaçador. Largou a moça, en- 
cobriu-a com o peso de seus 
hombros, com o poderoso cere- 
bro, os dentes flammejantes e os 
olhos inveneiveis. 

Mas Freder não olhava para 
seu pai. Via sómente um obsta- 
culo entre elle e a moça. 

Precipiteu-se contra O obsta- 
culo e este fel-o recuar. Um odio 
escarlate contra o obstaculo fa- 
zia-o agonizar. Seus olhos voa- 
vam em derredor. Precuravam 
uma arma, que lhe servisse de 
defeza para vencer aquella ro- 
cha. Não viu nenhuma. Então, 
atirou-se como se uma arma 
fosse. Seus dedos unhavam um 
tecido. Mas só mordia em uma 
fazenda, Ouvia sua propria res- 
piração como um assobio, O 
mais alto, o mais estridente, 

E comtudo nelle só existia 
uma unica palavra, um só cha- 
mado : “Maria!...” soluçando, 
jurando : “Maria!” 

Da profundidade do inferno 
nenhuma alma poderia gritar 
mais do que elle, por mais ator- 
mentada que estivesse. 

E cada vez mais, entre elle c a 
moça : o homem, o penhasco, 
o obstaculo, a parede viva... 

Jogou as mãos para à frente. 

Ah... veja!... Conseguiu se- 
gurar um pescoço. Apertou O 
pescoço! Seus dedos, como gar- 
ras de ferro, seguravam aquelle 
pescoço, 

- Porque não offereces rests- 
tencia? gritou elle e fitou o 
homem — Quero matar-te. ..! 
Quero assassinar-te! Quero tirar- 
te a vida! 

Mas o homem que estava di- 
ante d'elle, conservou-se de pé. 
Tomado da raiva que empolgára 
Freder, seu corpo inclinou-se 
para a direita e para à esquerda. 
E tantas vezes quantas isto 
aconteceu, elle via por uma nevoa 
muito rala a face sorridente de 
Maria, apreciando a luta entre 
pai e filho, com os olhos mare- 
jados d'agua 

A voz do paidizia : 'Freder...! 

Elle olhava estarrecido para 
dentro dos olhos d'aquelle ho- 
mem. Via seu proprio pai. 
Via as unhas de suas mãos que 
se enterravam no pescoço d'elle. 

Eram suas mães, as mãos do 
proprio filho. Suas mãos cahi- 
ram como se tivessemsido corta- 
das... cell fitou-as emquanto 
seus labios exprimiam qualquer 
cousa que não era o desejo nem 
era o pranto de uma criança, que 


se sente só e abandonada no 
mundo, 

Seu pai dizia apenas: “Fre- 
der... 

Elle cahiu de joelh: s. Esten- 


deu os braços. Sua cabeça cahiu 
para a frente € sobre as mãos 
do pai. Depois elle cahiu em 
pranto, em soluços de desespero. 

Uma porta rangeu na fecha- 
dura. 

Elle virou-se. Saltou e ficou 
de pé. Caçava com Os olhos o 


— Onde está ella? 
tou elle. 

— Quem? 

— Ella... A que estava aqui... 

— Ninguem estava aqui, Fre- 
der: 

Os olhos do rapaz vidraram-se. 

— Que diz?—balbuciou elle. 

— Ninguem estava aqui, à 
não ser nós dous... 

Elle atirou a cabeça para traz 
e com um gesto de desespero, 
chegcu a rasgar a camisa, Olhou 
para dentro dos olhos de seu 
pai, como se olhasse para dentro 
de um poço. 

— Diz que ninguem estava 
aqui, Que eu não o vi segurando 
Maria nos braços?... Terei 
eu sonhado?. .. Estou louco ? 
E' verdade ? 

— Dou-te a minha palavra 
disse John Fredersen—em como, 
quando entraste, aqui não es- 
tava mulher alguma, ninguem 
se encontrava aqui.. 

Ereder emmudeceu. Seu olhar, 
perturbado, deslisava ainda ao 
longo de tedas as paredes. 

Estás decente, Freder! — 
disse a voz de seu pai. 

Freder recostcu-se numa cá- 
deira € riu, riu cont inuadamente. 
Apoiou-se, curvando, peusando 
os cotovellos nos jcelhos e agi- 
tando a cabeça entre as mãos € Os 
braços. E gritava num rir de 
Jouco. 

Os olhos de John Fredersen 
pousavam sobre O filho. 


pergun- 


(Continúa no proximo numero) 
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(Continuação da pag. 21) 


em uma confeitaria, que esque- 
ceu completamente sua obrigação 
e muito atrazado, depois que 
Lola já se achava exasperada é 
que chegou ao cabaret. Ao vel-o 
a colera de Lola lego se dissipcu, 
por que ella sentia por Teddy 
uma sympathia muito terna. 


Então, allegando ser já muito 
tarde, ella pediu ao rapaz que 


8.º ANNO 


fosse ao hotel onde estabelecera 
sua residencin, ás 4 horas da 
tarde. 

A's 4 horas em ponto, Teddy 
lá estava, mas o ensaio não se 
realizou, por que os dous perma- 
neceram todo o tempo conver- 
sando e brincando. 

Emquanto isso Helga esperava 
Teddy na confeitaria e elle não 
appareceu. À impaciente crea- 
turinha queria retirar-se, mas 
não pedia fazel-o, por que não 
tinha dinheiro para pagar a des- 
peza. Teve, então, uma ideia; 
telephonou a Walter para que 
fosse buscal-a. 

Entretanto Lola estava reali- 
zando seu plano, disse que estava 
com dôr de cabeça e por isso 
não podia trabalhar naquella 
noite, O emprezario, Sr. Mo- 
lescu, um homem acostumado a 
resolver tudo que queria, veiu 
fallar-lhe, pedir-lhe para que não 
o deixasse sem espectaculo. 

Porem Lola só dansaria se o 
Teddy fosse o regente da or- 
chestra. E, não tendo cutro 
remedio senão rerder-se a essa 
exigencia, o Sr. Moleseu acabou 
consentindo. 

Teddy sente-se muito feliz 
com essa nemeação e pede a 
Walter ce a Helga que venham 
assistir a sua estréa. 

Lola Carell foi muito applau- 
dida, porem ella desejava que 
Teddy tambem o fosse, Para 
isso, improvisou um festival ar- 
tístico para directores de thea- 
tros e jernalistas e apresentou 
Teddy para tocar suas composi- 
ÇÕES. 

O emprezario Molescu encon- 
trando entre as musicas de Ted- 
dy O sonho da bella adormecida 
de Walter Stein, pediu a Teddy 
que a tocasse e ficou, enthusias 
mado ccm a melodia. Arenes 
acha que deve ser transformada 
para o genero alegre. Todos os 
protestos de Teddy não conse- 
guem demover Molescu dessa 
ideia, por que o instineto musical 
já fazia com que elle presentisse 
o exito d'aquelle numero 

Elle pretende fazer uma revista 
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NA AVENIDA 


( Entre duas moças ) 


— Psiu, psiu... Rosita! Já 
não me conheces mais” 

— (Confesso que não me lem- 
bro, sou pessima physionomista 

— Sou a Nitoclys, tua col- 
lega de turma, de 1920. 

essa COMO estás mudada! 
Estás mais moça dez annos que 
naquella época. Eras franzina 
anemica, e hoje estás robusta 
tua pelle, então meio encarqui- 
lhada, com rugas prematura 

com manchas e espinhas, agora 
se ostenta tão assetinada que 
justifica plenamente o facto de 
eu não te haver reconhecido 

Que clima maravilhoso desfru 
ctaste, por que alchimia conse- 
guiste esta especie de rejuvenes- 
cimento? i 

— A' parte a tua bondade 
digo que não foi clima nem al 
chimia : foi méro. acaso 

9 A. 

Deparou-se-me aos olho 
um dia, cm determinada revista 
scientifica, uma communicaçã 
de certo medico francês, em que 
se consagrava o arsenico com 
melhor agente therapeutico para 
as doenças da pele, ao mesm: 
tempo que se aconselhava o mer- 
curio como o mais poderoso de 
purativo do sangue, 

À que medico toste? 

— A nenhum. À fortuna 
trouxe-me ás mãos a noticia da 
existencia de um preparado de 
cuja base chimica lazem parte 
justamente O mercurio c o arse- 
nico, juntos à um outro, tam- 
hem recommendado — o iodureto 
de potassio, Tomei-o Seu pa 
ladar, é explendido, visto que dq 
correctivo é o mel de abelhas 
Com tal composição, teria d 
ser, como é o madis poder: SO de = 
truidor do “spirocheta pallida 
Foi esse preparado que realizou 
em mim o milagre que te cau- 
sou extranheza. 

E” preparado nacional? 

— Sim. E' o Elixir de Inhame 


e 


com o nome de A Rainha do 
Varietéé. mas o gerente do Skala 
zanga-se com Teddy por que 
elle chega sempre tarde, e + 
rapaz, despedindo-se do emprego 
vai contar a Helga o acontecido 
Helga acredita no talent de 
Teddy. O Sr. Molescu fai 
lou-lhe na musica da Bella 
Adormecida, considerando-a tor- 
midavel e Lola enthusiasmada 
quer ser a estrela principal da 
peça. 

Nesse interim Helga pediu q 
seu pai licença para se casd 
com Teddy, mas o velho ná 
consentiu, por que sabia que « 
rapaz ainda não tinha uma col- 
locação. 

Dias depois, o Theatro Apollo 
acceita a revista de Molescu 
faz-lhe um grande reclame, con 
tractando Teddy com um bom 
ordenado. E para tornar mais 
intensa a propaganda, publica 
nos jornaes O noivado de Lola 
ec Teddy. 

Os dous ficam muito surpre 
hendidos com noticia € 
Teddy censura O Sr. Molescu 
por sua leviandade. Este, porem, 
declara-lhe que ISSO é somente 
reclame e que duas semanas 
depois elle pode acabar com 
noivado. Entretanto Helga 
a noticia do noivado e ao mesm 
tempo vem a saber que a musicé 
da peça é de Walter Stein 
Porem ella ama Teddy e quer 
fazer-lhe uma surpreza. Deixa 


essa 











oder add a caça dd RA 








que havia no quarto. Como é difficil acalmar os nervos de uma “estrella”. a casa dos pais e procura Lola 
32 











DO mer Si OR 


aaa 
ro ensural-a por lhe haver 
rh coração de seu amado 
La comida vai do theatro para 
VI T m Teddy. 

N rrêa o exito guementou 
d para aeto Helga vê 
edd rerendo da orchestra 
Wa curando Helga, tam- 
hem ao theatro e reconhece 
ma partitura Exasperado, pro- 
A tando que aquela mu- 
ubada. No palco, estão 
dd issconcertados, ninguem 
es oparecer em scena, pois 
dial «o daquelle escandalo, Teddy, 
er tado, confessou que não 
To em fez aquella musica 
CAmente O emprezario consegue 

Ituação, mandando 

co para o palco aim de 

1 múblico pensasse que 
ij ecra o fmal da revista 
iblico applaude, por que 
ich iesenlace original. Quanto 


dv é à bôa Helga quem o 
onseguindo que Walter 


TO X E de sde USSC dia 
Teddy não quiz mais saber di 
harets e resolve desposar 





esse annel é uma re 
Recebro de minha 
CJLie meu pai 


' 


| cm 


Rapidamente trez larapios 
num automovel que vai 
m frente de um banco 
| gatunos entram nô es 
ecimento emquante Yvonne, 


ro. fica À espreita, sempre 


cada para pôr o vehiculos 


— Que bom seria 5< elle ficasse sempre 
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em andamento assim que 

" * e ' 

companheiros voltassen 
Nessa occasião pas um ho- 


mem cégo, esbarra com o auto 

e pede ! 

óm pena dell 
ESA Tem 

CkKoCl É. 

caminho 
Afinuto 


d i-lhe um 


O cégo continua em 


larapios carregando um embru- 

lho contendo dinheiro. Yvon- 

ne ajuda-os q entrarem no carro 

e partem a toda velocidade 
A pouca distancia dalli 

cégo, que era um 

optima vista dã os 


annel de Ys 


detective de 
siondaes do 


nne aos políiciaes 


pois só à suspeitaram depois do 
ladrões sahirem do Banco 
Apoz varias pesquiza um 
nolicia bat orta da residencia 
dos gatuno Ss ginda sem tu 
i certeza de UC € tectl nent 
aquela a casa bre a qual ré 
cahiam a uspeita Porem 
Yvonne vem abrir a porta « 
' LICIL TOC nhes l lhar pa 
ma AUio CUT t 
nnel descripto pe ceg! 
Hugo. amedrontado, foge pa 
nei y led surra Oo ps 
Weial é fecha-o numa eta 
Yvonne prepara jutomovel « 
imbo C rr JuCN tuo 
De cidade em Jd lurant 
nez furieiva escapan 
, DoOrsCutiçã da Db. cia Ra: 
chegarem à California de + 
| , tã etrrt Is () 
bresalt pa u r aca- 
bado 
Fed aluga uma casa e Yvonn 
nssa OS [tas iuvar d Cf “inhan 
de e í IV CI ; do 


; H ! 
testós talland » mais do que 
1 
lavadeira! 
tens? 


UTI 


E. tod, «que 





uma esmola. Yvonne 


assim, quietinho, em casa... 
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ACADEMIA SCIENTIFICA DE BELLEZA. 


Avenida Rio Branco, 134, 1º Andar 


ONDULAÇÃO 











Permanente 
ou Marcel 
Mis-en-plis, 
pintura e 
córte de ca- 
bello de lu- 
xo, 48000. 
Sobrance- 
lhas ou Ma- 


nicure, 55 













DD. 


pelle, 88000. Massagens e Mascara de 
póros, 108000. Tratamento de 
Emmagrecer ou engordar. 


nssd 


Limpeza de 
lama para fechar OS 
ventre e pellos. 
(O elevador já funcciona.) 





selos 






viver sem ne 


venturas! Prefiro voltar para 


a * r 
vão pos fo) 


foi talvez por Isso que os 
fabricantes de cadeados inven- 
taram fechaduras de segredo ! 

— Não admittas, Ted, 
ella faça troça de mim — 1 
testa Marie — Se gostas tanto 
d'essa borboleta de sorriso falso 
e attitudes estudadas, prefiro 
retirar-me. Vim entregar-te uma 
carta de Hugo, mas como não 
estou empregada no correto vai 
buscalla em casa de André 
Adeus! 

— Bem! Irei buscal-a d aqui 
a pouco! Até logo! 


quadrilha! 
Não desejes uma vida que 
5 acarreta males! E's a alegria 
de meus olhos, meu querido, e a 
vida que agora levas não é má 
Aposto como aprendeste 
cudo isso num cinema! 

Alguem bate à porta, Yvonne 
quem é e Ted rec nhece 
uma rapariga que per- 
tencera à quadrilha e deixa-a 
entrar 

Conheço Marie ha muitos 
diz elle a Yvonne. — 


que 
DIO- 


val Vel 
Maric, 


w 


amnmos — 
Foi com ella que aprendi o que — Mais de vagar — exclama 
sei! Yvonne—logo que Marie sahiu— 


— Ah sim?— redargue Yvon- Fiz de ti um marido exemplar 
e não quero que te 
vás metter com essa 
gentalha. Elles vão 
te aconselhar a rou- 
bar e não ha dinhei- 
ro neste mundo que 
pague esse perigo! 

— Se não queres 
que eu vá só, acom- 
panha-me, mas que- 
ro lêr a carta de 
Hugo. Vamos! 

Em casa de Annie 
Ted lê a carta e 
fica sabendo que 
Hugo estava preso. 
Marie aproveita à 
occasião e diz-lhe : 


— Se estás com 
falta de dinheiro po- 
derás tomar parte 
num roubo avultado. 
Vou apresentar-te á 
nossa quadrilha.Este 
rapaz chama-se Toby 
e tambem sabe ar- 
rombar cofres! Este 
gorducho alto é “O 
Massudo'" e vai indi- 
car-te o que tens a 
fazer! 

Neste momento, à 
policia que já des- 
cobrira o esconderijo 
da quadrilha de An- 
nie, cerca a casa, € 
todos conseguem fu- 
gir excepto Yvonne 
e Ted, que tratam 
de se occultar para 
escapar ás balas dos 
policiaes, que en- 
travam pelas janel- 
las. Mas uma bala 
alcança Yvonne num 
hombro. 

— Minha querida 
— exclama Ted — 
Hei de obrigar o po- 
licia que te baleou 
a deitar-se tambem. 
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———————— ASCENA MUDA - 


A IMPERMEABILISADORA 


Processo privilegiado com patente 


Rio de Janciro e do Instituto Universal do 
Academic 


ALEAYA & COMP 


IMPERMEABILISA SEDA, VELLUDO, LA, LINHO, ALGODÃO E QUALQUER OUTRO 
TECIDO, ANTES OU DEPOIS DE SER CONFECCIONADO. 


Rua dos Arcos, 13. 


Transcrevemos abaixo um dos muitos 


Certifico, em virtude do despacho retro, 
que procurando elementos para cumprir O que 
me [fôra determinado, encontrei O 


um attestado do seguinte teor - 


de Intendencia da Guerra — Serviço Central 
Garage — Ao Senhor Cor: nel 


de Transportes - 
Chefe — Parte — lim cumprime 
nação contida em boletim desta 
mero vinte e cinco de trinta de 


ordem verbal, distribui a utulo 


aos chaufleurs, cocheiros € ajudantes em ser- 
viço nesta Garage, cinco fardamentos de brim 
kaki em Janeiro, dez unitormes de brim mescla 


e quatro capotesde panno mese 
trez de Abril, tudo do corrente an 


impermeabilisadas pelos industriaes Alfava & 
- Do resultado dessa experiencia 
tenho a ves declarar que a impermeabilisação 
desses tecidos é optima pois verilicou-se que « 
agua nao penetra nem repousa em St, tendo mesmo 


Companhia 


sido muito louvado e admirado pí 
vestiram até esta data. Rio de) 


Julho de mil e novecentose vinte € cinco 


( assignado ) Olegario de Oliveira 





Bem te pedi para mudares 
de vida, mas agora é tarde! 
Vo Ter é tu lado para te 

ou morrer ad teu [o | Ç 
provar como te amo! 

Ainda não é desta vez! 
Vem commigo! Vames fugir pelo 
subterranco! 

Por uma sahida oceulta “Os 
fugitivos conseguem dr ter à al- 
Suns querteiroes de distancia € 
Yvonne pergunta a Ted: 

Para onde vamos? 

Vamos nos encontrar com 
“O Massudo” +! Preciso de di- 
nheiro! 

— Mas Ted, lembra-te de tua 
promessa! 

— [essa promessa lo! leita antes 
da polícia te balear! Vai para 


Janeiro de mil 
e novecentos € vinte € Quatro, e conforme vossa 
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de invenção. Diploma de honra do Instituto Technico Industrial do 
Rio Grande do Sul filiado a The International 


Union da America do Norte. 


Telephone. Central 4384. 
- RIO DE JANEIRO — 


at testados R 


Capitão encarregado da Secção Automovel” 
Além deste attestado, scube pelo encarregado 
desta garage Cesar Martins € chauffeurs Lu- 
cidonio Antonio de Aquino, Diniz, Antônio da 
Silveira e Sebastião Castro, que tambem usa- 
ram peças de fardamento entregues para expe- 
riencia e declaradas impermeabilisadas pela firma 
requerente, que nada de anormal sentiram por 
tal occasião à não ser, com grande espanto, que 
as aguas das chuvas, mesmo às mais torrencides 
nunca altingiram as suas roupas ulernas, clr= 
cumstancia que vem demonstrar à perfeição 
do invento que ora se debate, Isto é que à ven- 
tilação factor principal pará O suecesso 
de qualquer impermeabilisação existe, E 
por ser verdade, eu, Quirino Araujo de Oliveira, 
capitão de Administração encarregado da Sec- 
ção Automovel, passeia presente certidão que 
assigno sobre estamptihas federaes e leva o sinete 
repartição 


rascunho de 
— Directoria 


nto a determi- 
Directoria nu- 


de experiencia 


la em vinte € 
no, peças essas 


desta 


yr todos que O Rio de Janeiro 4 de Abril de 1928 


aneiro, sete de 


a) Capitão Quirino Araujo de Oliveira 


Marcondes (Chefe 5, Au 


“O A ACTRIZ 


casa curar teu termmento 
Massudo” está à minha espera! 
Não vais! Não quero que 
morras! 
Yvonne diz isto com voz lirme 
e como o rapaz exasperado insista 
em partir, ella, allucinada, pre 
vendo um futuro horrendo que alegria pela telicidade de haver 
tem como termo final a sinistra encontrado O amor no coração 
cadeira clectrica. apodera-se do de Arthur QGowcCI [5 tanto era 
revolver e fereo tambem num q enthusiasmo dos dous jovens 
hombro que resolveram, desde Jogo, sem 
Era um recurso desesperado — que Arthur nada communtieasse 
para conserval-o: junto de si a sua austera familia, marcar a 
Fed. comprehendendo a data dos esponsaes E com: 
grandeza de seu desespero, não tivessem tudo combinado, uma 
sómente perdôa sua amada, como mote Rose Trelawnev, otlereceu 
jura-lhe nunca mais voltar à a todos os seus bons amigos d 
senda do erime, sempre, &s Avonia « 





OMI aço: opus Á!] 


certezas «É quasi sempre de mãu 
UALturo 


Entretanto, Rose delirava de 


colegas 




















NEU 
DEBILIDADE 
TUBERCULOSE 





























REGENERAO 


SANGUE 


M TONIFICA OS 


USCULOS 


FORTALECE OS 
NERVOS 
O RIOTONICO 


E Er 
SECA 





















S EM ANSOS 08 
XOS E TODAS AS EDADES 
INSTITUTO MEDICAMENTA, 
FONTOURA SERPE EC 
sao payio sRAZIL 







BIOTONICO 


FONTOURA 


O FORTIFICANTE IDEAL 
— PARA —— 


HOMENS, SENHORAS E CREANÇAS 


Consagrado pelas maiores potabilidades me- 
dicas, em virtude do valor de sua formula, um 
dos maiores triumphos da industria pharmaceU- 
tica brasileira. 


— O) ess 


Biotonico Fontoura 


corrige as Alterações nervosas, combate a De- 
pressão e a Fraqueza, melhora as Funcções di- 
gestivas, auxilia a Assimilação, estimula a Acti- 
vidade cellular e contribue para normalisar as 


Funcções do organismo, produzindo Energia. For- 
[e] o Vigor, que são os atisibutos da Sade 5; 
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Da 


Telfer, os actores Gadd, Colpo 
c tantos outros, dedicados. bon: 
amigos de todas as oceas'o: 
um jantar de despedida. Quand: 
mais. animado ia o jantar, no 
proprio palco do teatro de Res: 
Prelawnev, Cis que UM ancia 
desemblante severo colhos escoar 
dulisados, approxima-sse da mi 
balta c solicita q presença de 
Arthur Gonwer. 

Era seu tio, O respeitavel sir 
William  Gower. Soubera do 
propositos do sobrinho e é claro 
não approvava sçu casamento 
com uma actriz. Por complacen 
cia fariam o seguinte” Rose 
[relawney iria passar uns tem- 
pos em sua vivenda, para receber 
« educação necessaria c corrigi! 
se das “inconveniencias propria 
de quem vive na ribalta”, De- 
pois, entao 

Não podendo ser de outr 
medo, Rose e Arthur acecitam 
E Rose passa à VIVECT como 
uma ave presa da severidade 
urna, que pairava no ambient 
da residencia dos Gower. Não 
se podia respirar nequela casa 
Nem por brincadetra a lembranço 
de cantar um “couplet Nen 
uma risada quando o amtuipathe 
copitdo de Eocnix espirrasse um 
pouco demais, por efteito d 
rapé Nenhum sussurro 


Uma noite, Rose não se con 
teve. E como necessitasse di 
alegria, vida, chamou um grupo 
de antigos collegas. Li vieram 
em alegre comitiva Avon: 
Com Wrench. Colpoys, Gadd 
etc. Foi uma recepção animada 
franca, sem protocollos, embora 
respeitosa. Sir William Gowei 
appareceu o do uma porta, escan 
dalisado é Rose Frelawnev, no 
quella mesma madrugada, doi 
sou à casa; desolada, entre la 


ee 





DESPENSA 
ALEXANDRE 











Movel para 
guardar generos 
alimentícios. 
Casa de Moveis € 


Tapeçarias 


Martins Junior & C. 


RUA ANDRADAS, 5! 
Teleph. N 6787 
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em. dinheiro para Jardim dos 


amores 


Tom Wrencl 
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nsciencia de ter agido bem e desejava desp sal-a Elle 









Simplesmente triturado ou moido 
SAL não está isento de impurezas. 
PREFIRAM Sal Beneficiado Es- 
pecial para Culinaria. | 


PEREIRA CARNEIRO & Cia. Ltô 


AVENIDA RIO BRANCO N. IO 
RIO DE JANEIRO 



















CRAVOS GORDUROSOS 
E DILATADOS 


O novo tratamento da cut; 
do rosto por meio do methodo 
do banho espumante procura 
como resultado immediato, a ex- 


e “5 Sm - a adm 
tirpal af di = p nto nu PT Ss, Cra- 


vos e outras por sidades gordu 
rosas que nos afeiam. Este tra- 


tamentc é absolutamente inof- 


om 


fensivo agradavel e de effeito 


immediatos. Tudo que é neces 


| 
sario fazer consiste, apenas, em 
deita num so de agua 
quente um tablete de stymol, 
ubstancia que se encontra 4 
venda nas pharmacias e droga- 


rias Quando tenha cessado a 
tao tar ; l elfervescencia que se pré duz 

j Í | pda € Recil É é 
indeira é audoso ao dissolver-se o stymol, tem 


que banhar-se o rosto com O li- 
TE TEM TER quido assim obtido Quando o 
osto estiver secco Pp“ deremos 
bservar que os pontos negros 
terão sahido do seu logar para 
apparecerem na toalha; que os 
poros do rosto se terão contta- 
hido, e que tambem terá desap- | 
p yrecido a ecrdura. Este trata- 
mento tem que ser repetido 
com intervalos de tres ou qua- 


ro dita para dar caracter de 


ermaneência aos resultados ob- | 
do 
ESA DA nt in5 sets re | 


que outros males não  pre- 
“'udicassem o bom nome d'aquella 


que escolhera para sua esposa 


e e 


E por uma bella manhã dc 


Maio, entrl tHlóres E SOTTISOS cl 
mor. Adrienne casou-se numa 
linda igrejinha da Algeria, e d a- 
quelle dia em diante sua felici- 
dade não teve impeeilhes 


—— 


(is desgraça nunca vem só! 
| Lon Chaney, devia dei- 
xar crescer o bigode para O 
desempenho de seu papel de 
magico em WEST OF ZAMZIBAR, É 
forçado agora a deixar crescer 
a barba, para outras scenãs do 
mesmo film; terá de passar va- 


calváre Adrienne das mãos de 
Molescu e concorrera para 





ns.» m44 rias semanas sem se barbear 
e:s-"008 


RINS E BEXIGA À RES (Sêde) é o titulo do 
CON NTITES proximo film de John Gil 
FLORES BRANCAS bert, que será dirigido por 
INTERNO & ERTENNO - William Nigh 
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